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(Em milhares de Reais)

Relatório da Administração em 31 de dezembro de 2023

Demonstração do resultado
Semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2023 e 

exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais)

Demonstração do resultado abrangente
Semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2023 e 

exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais)

Demonstração dos fl uxos de caixa – método indireto
Semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2023 e 

exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais) Nota  31/12/ 31/12/

 explicativa 2023 2022
ATIVO
Disponibilidades 4 10.432 17.158
Instrumentos Financeiros  113.875 379.321
 Aplicações interfi nanceiras de liquidez 5 19.055 220.623
 Títulos e valores mobiliários 6 24.674 18.257
 Relações interfi nanceiras 7 69.609 139.899
 Instrumentos fi nanceiros derivativos  537 542
Outros Ativos 8 381.504 297.656
Ativo Fiscal Diferido 9 1.971 2.310
Imobilizado de Uso 10 8.833 8.777
Intangível 11 28.058 8.371
Depreciações e Amortizações 10 e 11 (6.303) (5.411)
Ativo Total  538.370 708.182

 Nota  31/12/ 31/12/
 explicativa 2023 2022
PASSIVO
Depósitos e Demais
 Instrumentos Financeiros  21.360 180.223
 Depósitos 12 3.798 161.422
 Relações interdependências 13 17.562 18.801
Provisões  1.750 1.345
 Contingências fi scais e trabalhistas 14 1.750 1.345
Outros Passivos 15 433.747 440.399
Patrimônio Líquido 16 81.513 86.215
Capital Social 16.a 50.000 50.000
Reservas de Lucros 16.b 31.527 36.241
Outros Resultados Abrangentes  (14) (26)
Passivo Total  538.370 708.182

 2º 
 Nota Semestre Exercícios
 explicativa 2023 2023 2022
Receita da Inter-
 mediação Financeira  94.049 215.725 171.971
Resultado de
 operações de câmbio  85.522 209.052 153.988
Resultado de operações com
 títulos e valores mobiliários  8.508 18.824 17.245
Resultado de operações
 com instrumentos fi nanceiros  19 (12.151) 738
Resultado de Intermediação
 Financeira  94.049 215.725 171.971
Outras Receitas
 Operacionais  1.542 7.884 6.338
Receita de prestação
 de serviços 17 708 1.381 87
Outras receitas operacionais 18 834 6.503 6.251
Principais Despesas
 Operacionais  (93.645) (217.540) (174.508)
Despesas de pessoal 19 (30.078) (49.962) (36.310)
Outras despesas
 administrativas 20 (30.329) (77.623) (45.868)
Despesas tributárias 21 (4.582) (10.656) (8.394)
Outras despesas
 operacionais 22 (28.656) (79.299) (83.936)
Despesas de Provisões  (105) (405) (2)
Provisões com contingências
 fi scais e trabalhistas 14 (105) (405) (2)
Resultado antes dos
 Tributos e Participações  1.841 5.664 3.799
Tributos e Participações
 sobre Lucro / (Prejuízo)  (464) (2.378) (2.629)
Imposto de Renda e
 Contribuição Social  (190) (1.800) (2.443)
Provisão para
 imposto de renda 23 (456) (1.134) (583)
Provisão para
 contribuição social 23 204 (336) (518)
Ativo fi scal diferido 9 62 (330) (1.342)
Participação nos Lucros  (274) (578) (186)
Empregados  (274) (578) (186)
Resultado Líquido
 do Semestre / Exercícios  1.377 3.286 1.170
Quantidade de ações:  50.000 50.000 50.000
Lucro por ação  0,0275 0,0657 0,0234

 2º 
 Semestre Exercícios
 2023 2023 2022
Lucro / (Prejuízos) Líquido
 dos semestre/exercícios 1.377 3.286 1.170
Marcação a mercado
 de títulos e valores mobiliários -
  disponíveis para venda 11 20 49
Efeitos fi scais (4) (8) (27)
Resultado abrangentes dos
 semestre/exercícios 1.384 3.298 1.192

 2º 
 Semestre Exercícios
 2023 2023 2022
Lucro Líquido do
 Semestre / Exercícios 1.377 3.286 1.170
Ajustes ao Lucro Líquido 889 2.048 2.306
Depreciações e amortizações 845 1.313 950
Ajustes ao valor de
 mercado de TVM 7 12 22
Provisões para passivos
 contingentes 105 405 2
Atualização de depósitos judiciais (6) (12) (10)
Resultado ativo fi scal diferido (62) 330 1.342
(Aumento) / Redução dos
 Ativos Operacionais 28.890 (19.949) (381.001)
Títulos e valores mobiliários (1.440) (6.417) (2.626)
Relações interfi nanceiras 53.159 70.290 (138.349)
Instrumentos fi nanceiros
 derivativos (537) 5 (542)
Outros ativos (22.296) (83.836) (240.852)
Ativo fi scal diferido 4 9 1.368
Aumento / (Redução) dos
 Passivos Operacionais (20.745) (165.514) 411.294
Depósitos 3.145 (157.624) 76.933
Relações interdependências (2.494) (1.240) (23.243)
Credores contas de
 liquidação pendentes (3.120) (886) (1.391)
Outros Passivos (17.433) (9.536) 359.068
Credores Diversos (3.600) - -
Pagamentos de imposto de
 renda e contribuição social 2.757 3.772 (73)
Caixa Líquido aplicado
 proveniente de
  atividades operacionais 10.411 (180.129) 33.769
Atividades de Investimentos
Aquisições de
 imobilizados de uso (151) (152) (407)
Aplicações no intangível (11.628) (20.016) (7.205)
Alienações de imobilizado - 3 8
Caixa Líquido aplicado em
 atividades de fi nanciamentos (11.779) (20.165) (7.604)
Atividades de fi nanciamentos
Dividendos pagos (3.000) (8.000) (27.200)
Caixa Líquido (Aplicado em)
 Atividade de Financiamentos (3.000) (8.000) (27.200)
(Redução) de Caixa
 e Equivalentes (4.368) (208.294) (1.035)
Caixa e equivalentes no
 início do semestre / exercícios 33.855 237.781 238.816
Caixa e equivalentes no
 fi nal do semestre / exercícios 29.487 29.487 237.781
(Redução) de Caixa
 e Equivalentes (4.368) (208.294) (1.035)

Aos Senhores Acionistas, Clientes e Colaboradores do
Ebury Banco de Câmbio S.A.
São Paulo - SP
A Diretoria do Ebury Banco de Câmbio S.A., em cumprimento às dis-
posições legais, apresenta as demonstrações fi nanceiras acompa-
nhadas das suas respectivas notas explicativas e do relatório dos 
Auditores Independentes, sendo todos referentes ao exercício fi ndo 
em 31 de dezembro de 2023. Os documentos foram elaborados de 
acordo com a Lei das Sociedades por Ações, com observância às 
normas também estabelecidas pelo Banco Central do Brasil (BA-
CEN), pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e de acordo com as 
normas associadas ao Plano Contábil das Instituições do Sistema Fi-
nanceiro Nacional (COSIF). Este documento lista os pontos princi-
pais dentre todos os processos desenvolvidos durante este exercício 
pelo Ebury Banco de Câmbio S.A.
Auditoria
De acordo com a Resolução CMN nº 4.910, de 27 de maio de 2021, 
informamos que durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2023 os Auditores Independentes prestaram, exclusivamente, servi-
ços de auditoria externa para os quais foram contratados, sem rea-
lizar quaisquer outros serviços que eventualmente pudessem criar 
confl ito de interesse e perda de independência ou de objetividade 
em relação aos trabalhos de auditoria.
Sustentabilidade
O Ebury Banco de Câmbio S.A. adota as melhores práticas de sus-
tentabilidade em seus negócios. Sua política interna de responsabi-
lidade socioambiental contempla os termos da Resolução CMN nº 
4.945, de 15 de setembro de 2021, bem como o modelo de contro-
le que deve ser adotado em relação às operações, clientes, parcei-
ros e fornecedores, possibilitando a avaliação e mitigação do risco 
socioambiental. A gestão do Risco Socioambiental tem como escopo 
a avaliação e análise de clientes, parceiros e fornecedores, incluindo 
a avaliação de compliance e a exigência de que, em todos os contra-
tos fi rmados, conste cláusula prevendo as questões relacionadas ao 
meio ambiente, trabalho análogo ao escravo e trabalho infantil, a 
fi m de que sejam identifi cados os riscos associados aos eventuais 
danos socioambientais. Por fi m, cumpre enfatizar que o Ebury Ban-
co de Câmbio S.A. apoia projetos em áreas sociais, de saúde, cultu-
rais, educacionais e esportivas em entidades reguladas pelos órgãos 
competentes.
Prevenção à Lavagem de Dinheiro e Combate ao Financia-
mento do Terrorismo (PLD/CFT)
O Ebury Banco de Câmbio S.A., com o compromisso constante de 
prevenir e combater a lavagem de dinheiro, o fi nanciamento ao ter-
rorismo e a corrupção em suas operações, atividades e relaciona-
mentos, atua continuamente para assegurar a conformidade com as 
regulamentações vigentes. Reafi rmando essa premissa, o Ebury 
Banco de Câmbio S.A. atua ativamente no aprimoramento dos con-
troles existentes, fundamentais para o processo de prevenção e de-
tecção de situações com indícios de lavagem de dinheiro e fi nancia-
mento ao terrorismo. Esta estrutura prevê instrumentos de contro-
le, análise e acompanhamento das operações realizadas com clien-
tes e parceiros de forma individualizada. Os sistemas de controles e 
o monitoramento de operações permitem a identifi cação tempestiva 
de situações atípicas. A área de Compliance é responsável por asse-
gurar o cumprimento dos preceitos previstos nas normas de preven-
ção à lavagem de dinheiro e do combate ao fi nanciamento do terro-
rismo, bem como o regular funcionamento dos controles, reportan-
do-se para a Diretoria responsável pelas atribuições defi nidas na 
Circular BACEN nº 3.978, de 23 de janeiro de 2020. Por fi m, o Ebury 
Banco de Câmbio S.A. mantém programa de treinamento institucio-
nal de PLD/CFT para o quadro de colaboradores de forma online, 
com periodicidade anual, aplicação de teste e emissão de certifi ca-
dos de conclusão, em linha com as melhores práticas de mercado.

Conjuntura Econômica
Conjuntura Internacional em 2023
O foco em 2023 permaneceu principalmente nas respostas de polí-
tica monetária das autoridades às altas taxas de infl ação. Quase to-
dos os bancos centrais do G10, com a única exceção do Banco do Ja-
pão, aumentaram as taxas de juros em um ritmo alucinante no iní-
cio do ano. Embora o impacto do aperto monetário ainda não tenha 
sido totalmente sentido e refl etido nas condições macroeconômicas, 
esses ciclos agressivos de aumento sem dúvida deram frutos. Em 
sua maior parte, as pressões infl acionárias diminuíram, mesmo nos 
índices menos voláteis, e as taxas de crescimento dos preços ao 
consumidor caíram drasticamente em relação às máximas, embora 
ainda permaneçam acima das metas dos bancos centrais. As reces-
sões que preocupavam os investidores no início do ano não se con-
cretizaram em 2023. As condições fi nanceiras apertadas e as taxas 
elevadas de infl ação, sem dúvida, reduziram o poder de compra das 
famílias e pesaram sobre o desempenho econômico, mas não na 
medida em que os economistas previam. O Índice de Surpresa Eco-
nômica do G10 do Citigroup (CESI), que representa onde os dados 
chegaram em relação às estimativas dos economistas, passou cerca 
de três quartos do ano acima de zero, enquanto o FMI aumentou 
suas previsões de crescimento para 2023 para quase todos os paí-
ses e regiões econômicas em relação às estimativas de outubro de 
2022. A economia dos EUA tem tido um desempenho de destaque, 
crescendo acima das expectativas. De fato, o crescimento dos EUA 
acelerou na segunda metade do ano, especialmente após o desem-
penho positivo no terceiro trimestre, quando a economia registrou 
uma expansão anualizada de mais de 5%. As condições apertadas 
do mercado de trabalho continuam apoiando os gastos dos consumi-
dores e atuam como uma proteção contra o “boom” infl acionário. O 
relativo isolamento dos EUA em relação à fraca demanda global 
também protegeu a economia e deve aumentar as chances de um 
“pouso suave”, em que a infl ação é reduzida para a meta do Federal 
Reserve e uma recessão é evitada. As economias europeias saíram 
consideravelmente piores do que sua contraparte norte-americana 
em 2023, em parte como consequência de uma maior sensibilidade 
ao aumento das taxas de juros. O crescimento da economia da Zona 
do Euro praticamente não foi visto desde meados de 2022, embora 
uma recessão técnica tenha sido evitada no último trimestre do ano, 
após a modesta contração no 3º trimestre. A economia da Grã-Bre-
tanha tem se mantido um pouco melhor, embora a expansão tenha 
sido igualmente fraca, oferecendo poucos motivos para otimismo. O 
crescimento modesto que vimos na Grã-Bretanha, no entanto, foi 
uma surpresa agradável em relação às previsões totalmente som-
brias delineadas pelo Banco da Inglaterra no fi nal do ano passado. 
Com as taxas de infl ação em uma clara trajetória de queda e os in-
dicadores de atividade econômica sinalizando possíveis desacelera-
ções no futuro, a maioria dos ciclos de aumento de juros dos bancos 
centrais parece ter chegado ao fi m, e a especulação entre os parti-
cipantes do mercado voltou-se para o ritmo e o momento dos cortes 
nas taxas. Embora entendamos que o início da fl exibilização ainda 
esteja um pouco distante na maioria dos casos, a queda dos preços 
e as frágeis perspectivas de crescimento global fazem com que os 
investidores apostem que uma reversão das políticas monetárias 
pode começar mais cedo do que o previsto. Isso desencadeou um 
amplo retrocesso nos rendimentos dos títulos públicos globalmente, 
principalmente levando a uma queda acentuada nas taxas do Tesou-
ro dos EUA, o que contribuiu parcialmente para a recuperação das 
moedas de risco em relação ao dólar desde o fi nal de outubro. O ín-
dice do dólar americano terminou o ano praticamente inalterado, 
tendo recuado de seu nível mais alto em dez meses em outubro. 
Surpreendentemente, o melhor desempenho do G10 neste ano foi o 
do franco suíço, seguido pela libra esterlina, que se benefi ciou de um 
Banco da Inglaterra mais agressivo e do desempenho mais forte do 
que o esperado da economia do Reino Unido. O euro também per-

manece em alta, apesar das preocupações persistentes em relação 
à situação da economia do bloco comum, já que o Banco Central Eu-
ropeu aumentou as taxas em um ritmo muito mais agressivo do que 
todos os seus principais pares nos últimos doze meses. No outro ex-
tremo do espectro, temos a coroa norueguesa e o iene japonês. Este 
último teve um desempenho particularmente ruim em função da 
postura ultra-dovish adotada pelo Banco do Japão.
Conjuntura Nacional em 2023
O Brasil concluiu 2023 em posição de destaque em relação a seus 
pares da América Latina, apresentando um crescimento robusto ao 
longo do ano, superando as expectativas dos economistas. Esse oti-
mismo impulsionou os ativos locais, elevando o Ibovespa a um re-
corde histórico de 131 mil pontos em dezembro, enquanto o dólar 
fechou o ano próximo ao seu menor valor em 2023, a R$4,83.
Apesar de um cenário global desfavorável, marcado pela desacele-
ração econômica da China e pelo aumento dos juros nos EUA, o Bra-
sil se benefi ciou de desenvolvimentos positivos internos, como a 
aprovação da reforma tributária e o novo arcabouço fi scal. Essas 
medidas provocaram certo alívio nos nervos dos investidores. A 
meta de défi cit zero para 2024 sinaliza um esforço para reduzir os 
gastos; no entanto, o mercado mantém certo ceticismo, em especial 
com o debate sobre possíveis gastos extraordinários em curso. 
Quanto à política monetária, o Banco Central do Brasil iniciou a fl e-
xibilização da taxa Selic depois de ter começado a elevar os juros 
após a pandemia para combater a infl ação. A partir de agosto, o Co-
mitê de Política Monetária (Copom) cortou a Selic em 0,50% por cin-
co vezes seguidas, resultando em uma taxa de 11,25%. Mantendo 
prudência em sua comunicação ofi cial, o Copom indicou cortes adi-
cionais da mesma magnitude para as próximas reuniões, indicando 
uma Selic de 9,5% ao fi m de 2024. Com a infl ação em clara trajetó-
ria de queda, o cronograma de cortes da Selic deve continuar em 
2024, com uma taxa esperada no fi nal do ano em 9,5%. O Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) desacelerou mais 
rapidamente que o antecipado. Pela primeira vez desde 2020, o ano 
fechou com o IPCA dentro da meta estipulada pelo Banco Central do 
Brasil, atingindo 4,62%. Conforme as estimativas do banco, a ten-
dência é que o IPCA continue recuando em 2024, embora em um rit-
mo mais lento.
Perspectivas em 2023
Brasil
Esperamos uma moderação no ritmo de expansão da economia bra-
sileira para 2024, embora ainda em território positivo. Uma base de 
PIB mais alta, os efeitos tardios da política monetária restritiva do 
Banco Central do Brasil, e um contexto internacional menos favorá-
vel são fatores que tendem a moderar a evolução econômica do país 
em 2024. Ainda assim, acreditamos que a China, em busca de re-
verter as adversidades no setor imobiliário, adote medidas de estí-
mulos adicionais, proporcionando um impulso que poderá sustentar 
os preços das commodities em patamares mais altos durante o ano. 
Entretanto, espera-se que o índice principal da infl ação continue sua 
trajetória de desaceleração, infl uenciado pelas elevadas taxas de ju-
ros, que têm o efeito de esfriar a demanda, e pelo progressivo alívio 
dos gargalos de oferta.
EUA
Após um desempenho extraordinariamente impressionante em 
2023, esperamos uma redução relativamente signifi cativa no cresci-
mento dos EUA em 2024 e uma continuação da tendência de dados 
de atividade econômica moderadamente mais fracos. Essa visão ba-
seia-se, em parte, nas seguintes premissas: as condições monetá-
rias devem continuar apertadas, e o FOMC não tem pressa em redu-
zir as taxas, a poupança das famílias dos EUA diminuiu, as greves de 
trabalhadores continuarão sendo um risco e o crescimento impres-
sionante de 2023 cria um obstáculo para uma surpresa positiva dos 
EUA em 2024. Apesar da visão acima, continuamos confi antes de 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2023 
e exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Semestre Findo em 31 de dezembro de 2023 
e exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

 Capital Reservas Outros Resultados Lucros
 social de Lucros Abrangentes Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021 50.000 62.271 (48) - 112.223
Dividendos distribuídos de exercícios anteriores - (27.200) - - (27.200)
Ajuste ao valor de mercado TVM - - 22 - 22
Lucro do exercício - - - 1.170 1.170
Destinações:
Reservas - 1.170 - (1.170) -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 50.000 36.241 (26) - 86.215
Mutações do período - (26.030) 22 - (26.008)
Dividendos distribuídos de exercícios anteriores - (8.000) - - (8.000)
Ajuste ao valor de mercado TVM - - 12 - 12
Lucro do exercício - - - 3.286 3.286
Destinações:
Reservas - 3.286 - (3.286) -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 50.000 31.527 (14) - 81.513
Mutações do período - (4.714) 12 - (4.702)
Saldos em 30 de junho de 2023 50.000 33.150 (21) - 83.129
Dividendos distribuídos de exercícios anteriores - (3.000) - - (3.000)
Ajuste ao valor de mercado TVM - - 7 - 7
Lucro do semestre - - - 1.377 1.377
Destinações:
Reservas - 1.377 - (1.377) -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 50.000 31.527 (14) - 81.513
Mutações do período - (1.623) 7 - (1.616)

EBURY BANCO DE CÂMBIO S/A
(Anteriormente denominado Bexs Banco de Câmbio S.A.) 

CNPJ: 13.059.145/0001-00

que uma recessão nos EUA será evitada no próximo ano. Essa visão 
se deve principalmente à extraordinária resiliência exibida no mer-
cado de trabalho americano, o que garante que um “pouso suave” 
seja cada vez mais provável.
Reino Unido
Outro período de estagnação parece estar previsto para a economia 
do Reino Unido em 2024, que deverá registrar a expansão mais fra-
ca de todas as economias do G7 no próximo ano. As taxas de juros 
do Reino Unido atingiram o pico, embora os cortes nas taxas não es-
tejam previstos até o fi nal do ano, o que deve continuar a pressio-
nar a renda disponível. É provável que o crescimento dos salários 
sofra uma desaceleração bastante acentuada no próximo ano, em-
bora o declínio esperado na infl ação deva garantir que o crescimen-
to dos ganhos reais permaneça positivo, o que é encorajador para as 
perspectivas de crescimento. O Banco da Inglaterra ainda não está 
ofi cialmente prevendo uma recessão, embora o Comitê de Politica 
Monetária tenha alertado, em novembro, que a economia do Reino 
Unido deverá fi car estagnada em 2024. Continuamos confi antes de 
que veremos uma expansão modesta na Grã-Bretanha, com um 
mercado de trabalho forte e uma melhora na confi ança do consumi-
dor que provavelmente apoiará a demanda doméstica. No entanto, 
é provável que essa expansão seja, na melhor das hipóteses, relati-
vamente modesta, o que pode, em parte, conter os ganhos da libra 
esterlina.
China
Um dos maiores riscos para o sentimento do mercado em 2024 con-
tinua sendo o desempenho da economia chinesa. Os dados da maior 
economia da Ásia não têm sido muito satisfatórios desde a remoção 
das medidas de Covid-19 no fi nal de 2022. Os gastos dos consumi-
dores estão desapontando, o crescimento das exportações estagnou 
e o setor imobiliário continua em estado lastimável. Prevemos um 
período de crescimento abaixo do potencial no médio prazo, uma 
vez que as autoridades continuam lutando com espaço limitado para 
manobras fi scais e problemas estruturais, ou seja, o aumento do de-
semprego entre os jovens e uma dependência excessiva da produ-
ção imobiliária. Diante do exposto, será difícil para a economia chi-
nesa registrar uma expansão próxima a 5% em 2024, parecendo 
mais provável um crescimento de 4%. Essa desaceleração pode re-
presentar um risco de queda para as moedas dos mercados emer-
gentes, principalmente as da Ásia, que são as mais ligadas à deman-
da chinesa, agindo para limitar os ganhos em alguns casos e, poten-
cialmente, levar a depreciações em outros.
Comércio Exterior
Em 2023, o crescimento das exportações brasileiras desacelerou 
para 1,2% (contra 16,5% em 2022), enquanto as importações tive-
ram uma contração de 10,9% em relação ao ano anterior. Esse ce-
nário culminou em um superávit comercial de US$ 7,3 bilhões, su-
perando substancialmente os US$ 1,2 bilhão de 2022 e estabelecen-
do um novo recorde histórico. O avanço generalizado dos preços das 
commodities devido aos gargalos de oferta agiram para elevar os 
valores das exportações do Brasil para patamar recorde, embora o 
recente declínio destes preços possa criar alguns ventos contrários 
em 2024. Como esperado, a China continuou entre os principais 
destinos das exportações brasileiras, absorvendo cerca de 30% de 
todas as exportações do Brasil, seguida pela União Europeia e pelos 
Estados Unidos
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conforme detalhado na “Seção 3 - Resumo das principais práticas 
contábeis”. O plano foi preparado pelo departamento contábil do 
Banco, de acordo com o padrão contábil das instituições reguladas 
pelo Banco Central do Brasil (COSIF) e em conformidade com as de-
monstrações no padrão contábil internacional (IFRS), e aprovado 
pela diretoria do Banco em 19 de janeiro de 2024.
3. Resumo das principais práticas contábeis
a) Apuração dos resultados: As receitas e despesas são contabi-
lizadas de acordo com o regime de competência pro rata ao dia.
b) Disponibilidades: São representados por disponibilidades em 
moeda nacional, moeda estrangeira e aplicações no mercado aber-
to. Essas aplicações com vencimentos de em até 90 dias, visam ge-
renciar os compromissos de curto prazo e estão reconhecidas pelos 
respectivos valores de aquisição, com seus rendimentos acumulados 
reconhecidos até a data do balanço. A composição das disponibilida-
des registradas em caixa e equivalentes de caixa está apresentada 
na nota explicativa nº 4. c) Moeda estrangeira: As transações em 
moeda estrangeira, ou seja, todas não realizadas na moeda funcio-
nal, são convertidas pela taxa de câmbio da respectiva transação. 
Ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são convertidos 
para a moeda funcional pela taxa de câmbio da data do fechamen-
to. Ganhos e perdas resultantes de variações nas taxas de câmbio 
sobre os ativos e os passivos monetários são reconhecidos na de-
monstração do resultado. d) Instrumentos fi nanceiros - classifi -
cação e mensuração de ativos fi nanceiros - a. Instrumentos 
fi nanceiros - aplicações interfi nanceiras de liquidez: Estão 
apresentadas pelo valor de aplicação, acrescidas dos rendimentos 
auferidos até a data do balanço. As aplicações interfi nanceiras de li-
quidez são avaliadas a valor justo por meio de dados de mercado 
aberto, cujo valor contábil desses instrumentos se aproxima de seu 
valor justo. b. Instrumentos fi nanceiros - títulos e valores mo-
biliários e instrumentos fi nanceiros derivativos: Os preços co-
tados de mercado são os melhores indicadores dos valores justo 
desses instrumentos fi nanceiros, consideradas suas características 
de liquidez e condições normais de negociação entre partes não re-
lacionadas. Para os títulos e valores mobiliários, majoritariamente 
representados por títulos públicos, são baseados pelos preços nego-
ciados e divulgados pela Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais (ANBIMA). Instrumentos fi nancei-
ros derivativos, predominantemente representados por operações 
com futuros de dólar (United States Dolar - USD), são mensurados 
com base nas cotações disponíveis em bolsas. São contabilizados 
pelo valor justo e seus ajustes refl etidos no ativo quando positivos, 
e no passivo, quando negativos. São reavaliados subsequentemen-
te também a valor justo, com as valorizações ou desvalorizações re-
conhecidas diretamente no resultado do período. Atualmente o Ban-
co utiliza operações com dólar futuro para proteger-se das possíveis 
fl utuações de preços. A avaliação do valor justo envolve estimativas 
e julgamentos, podendo resultar em um valor justo diferente quan-
do de sua efetiva realização. De acordo com o estabelecido pela Cir-
cular BACEN nº 3.068, de 8 de novembro de 2001, os títulos e valo-
res mobiliários integrantes da carteira são classifi cados em três ca-
tegorias distintas, conforme a intenção da Administração, quais se-
jam: (i) Títulos para negociação: São adquiridos com o propósi-
to de serem ativa e frequentemente negociados, e são ajustados 
pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período. 
(ii) Títulos disponíveis para venda: São aqueles que não se en-
quadram na categoria de títulos para negociação e nem como man-
tidos até o vencimento, e são ajustados pelo valor de mercado em 
contrapartida à conta destacada do Patrimônio Líquido, deduzido 
dos efeitos tributários. (iii) Títulos mantidos até o vencimento: 
São aqueles para os quais há a intenção e capacidade fi nanceira 
para sua manutenção em carteira até o vencimento, e são avaliados 
pelos custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em 
contrapartida ao resultado do período. e) Ativo circulante e reali-
zável a longo prazo: Estão demonstrados pelos valores de custo e/
ou realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos 
até a data do balanço. Com o objetivo de realizar uma melhor inter-
pretação e conciliação com as notas explicativas. f) Ativos imobi-
lizados: São demonstrados ao custo de aquisição, líquidos das res-
pectivas depreciações acumuladas. As depreciações são calculadas 
pelo método linear. O quadro de depreciação com as taxas pratica-
das está demonstrado na nota explicativa nº 10. g) Ativos intan-
gíveis - Adquiridos: São demonstrados ao custo de aquisição, lí-
quidos das respectivas amortizações acumuladas. As amortizações 
são calculadas pelo método linear de acordo com a vida útil-econô-
mica estimada dos direitos de uso. O quadro de amortização com as 
taxas praticadas está demonstrado na nota explicativa nº 11. De-
senvolvidos: São demonstrados pelos custos diretos atribuídos aos 
ativos intangíveis desenvolvidos pelo Banco nos termos do CPC 04 
(R1) – Ativo Intangível (aprovado pela Resolução CMN nº 4.534, de 

24 de novembro de 2016). Os ativos intangíveis registrados no Ban-
co são aqueles que: i) exista viabilidade técnica para disponibilizar 
para uso; ii) a administração tem intenção de concluir e utilizar; iii) 
o Banco tem a capacidade de utilizar o ativo; iv) existe mercado 
para utilização dos desenvolvimentos feitos no ativo; v) utilidade do 
ativo; e vi) o Banco possui recursos técnicos e fi nanceiros para con-
clusão e utilização do ativo. Os ativos intangíveis desenvolvidos pelo 
Banco estão demonstrados na nota explicativa nº 11. h) Provisões, 
ativos e passivos contingentes: O reconhecimento, a mensura-
ção e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passi-
vas, bem como das obrigações legais, são efetuados de acordo com 
os critérios defi nidos pelo CPC 25, o qual foi aprovado pela Resolu-
ção CMN nº 3.823, de 16 de dezembro de 2009, sendo: Ativos con-
tingentes: Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a 
Administração possui garantias reais ou decisões judiciais favorá-
veis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ga-
nho como praticamente certo. Provisões: São constituídas levando 
em consideração a opinião dos assessores jurídicos quanto à natu-
reza das ações, a similaridade com processos anteriores e o posicio-
namento de tribunais. São constituídas provisões quando os mon-
tantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança e 
quando a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma 
eventual saída de recursos para a liquidação das obrigações. Passi-
vos contingentes: De acordo com o CPC 25, é o termo utilizado 
para passivos que não são reconhecidos contabilmente pois a sua 
existência somente será confi rmada pela ocorrência ou não de um 
ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmente sob 
o controle da Administração. Os passivos contingentes não satisfa-
zem os critérios de reconhecimento já que são considerados perdas 
possíveis, e devem ser apenas divulgados em notas explicativas 
(nota explicativa nº 14). As obrigações classifi cadas como remotas 
não são provisionadas e nem divulgadas. i) Passivo circulante e 
exigível a longo prazo: Demonstrado pelos valores das obrigações 
assumidas e provisionadas até a data do balanço, com o objetivo de 
realizar uma melhor interpretação e conciliação com as notas expli-
cativas. j) Imposto de renda e contribuição social sobre o lu-
cro – Corrente e diferido: O imposto de renda da pessoa jurídica 
corrente (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro (CSLL) corrente 
foram calculados com base no lucro tributável ajustado, nos termos 
da legislação vigente à época. Sendo a alíquota de IRPJ de 25% 
(15% mais um adicional de 10% sobre a parcela do lucro que exce-
de a R$ 240) e CSLL de 20%. A alíquota da CSLL vem sofrendo al-
terações nos últimos anos. Abaixo apresentamos a alíquota vigente 
nos seus respectivos períodos:
Alíquota Período de vigência
20% Janeiro a junho de 2021
25% Julho a dezembro de 2021
20% Janeiro a julho de 2022
21% Agosto a dezembro de 2022
20% A partir de janeiro de 2023
O imposto de renda da pessoa jurídica diferido (IRPJ) e a contribui-
ção social sobre o lucro (CSLL) diferido (ativo e passivo fi scal diferi-
do) são calculados sobre o valor das diferenças temporárias e base 
negativa de prejuízo fi scal, quando houver, com base nas alíquotas 
vigentes à época, desde que a realização desses ativos seja, com-
provadamente, considerada provável de ocorrer. k) Resultado re-
corrente e não recorrente: Resultado recorrente refere-se ativi-
dades usuais do Banco em seu contexto de negócios, ocorridas com 
frequência no presente e previstas para ocorrer no futuro, enquanto 
o resultado não recorrente caracteriza-se por eventos extraordiná-
rios e/ou imprevisíveis, com tendência de não se repetir no futuro.

4. Disponibilidades
Composição 31/12/2023 31/12/2022
Banco Central reservas livres em espécie 50 50
Depósitos no exterior em
 moedas estrangeiras 10.382 17.108
Total de disponibilidades 10.432 17.158
Aplicações interfi nanceiras de
 liquidez (Nota explicativa nº 5) 19.055 220.623
Total disponibilidades e caixa
 e equivalentes de caixa 29.487 237.781
5. Aplicações interfi nanceiras de liquidez
Composição 31/12/2023 31/12/2022
Operações compromissadas -
 Letras do Tesouro Nacional 6.004 210.212
Aplicações em moeda estrangeira 13.051 10.411
Total 19.055 220.623
As operações compromissadas são realizadas com prazo de liquida-
ção em D+1.
6. Títulos e valores mobiliários
Estão classifi cados na categoria: Títulos disponíveis para venda. Os 
títulos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e de 
Custódia (SELIC). O valor de mercado dos títulos disponíveis para 
venda em 31 de dezembro de 2023, totalizava R$ 24.674 (em 31 de 
dezembro de 2022 - R$ 18.257).
 31/12/2023 31/12/2022
 Venci- Valor de Valor de Valor de Valor de
Composição mentos mercado custo mercado custo
Disponível
 para venda
Vinculados à
 prestação de
  garantia
Letras Financeiras
  do Tesouro
   Nacional Acima de
 609 dias 24.674 24.701 18.257 18.303
Total  24.674 24.701 18.257 18.303
7. Relações interfi nanceiras
Composição 31/12/2023 31/12/2022
Banco Central - conta de
 pagamento instantâneo 69.609 139.899
Total 69.609 139.899
Os recursos recolhidos junto ao Banco Central do Brasil em Conta de 
Pagamentos Instantâneos (Conta PI), a partir de agosto de 2022, 
passaram a ser remunerados com base na Taxa Selic nos termos do 
Art. 23-A da Resolução BCB nº 195, de 3 de março de 2022.
8. Outros ativos
Composição 31/12/2023 31/12/2022
Carteiro de câmbio (i) 372.300 293.571
Rendas a receber 34 -
Adiantamentos e Antecipações Salariais 114 109
Adiantamentos para viagens 26 3
Depósitos judiciais 153 191
Impostos e contribuições a compensar 4.890 2.667
Valores a receber
 sociedades ligadas 114 -
Pagamentos a ressarcir 32 -
Devedores diversos - exterior 2.609 351
Despesas antecipadas 1.232 764
Total 381.504 297.656
Circulante 375.783 294.775
Não circulante 5.721 2.881
Total 381.504 297.656 co

n
ti

n
u

a.
..

1. Contexto operacional
O Ebury Banco de Câmbio S.A. (anteriormente denominado Bexs 
Banco de Câmbio S.A.) (“Banco”) é uma instituição de capital 
fechado e sua matriz está localizada na Avenida das Nações Unidas, 
nº 11.633, na cidade de São Paulo - SP, Brasil. O Banco tem como 
sua única acionista e controladora a companhia Ebury Banco Holding 
Participações Ltda. O Banco tem por fi nalidade principal a realização 
de operações e serviços de câmbio, intermediação e a prática de 
operações no mercado de câmbio e outras atividades expressamente 
autorizadas pelo Banco Central do Brasil. Em 9 de maio de 2022, a 
Holding do Grupo Bexs chegou a um acordo pela venda de 100% 
do capital social do Banco para o Grupo Ebury, sediada em Londres, 
no Reino Unido. A operação foi aprovada pela Superintendência 
do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”) em 
setembro de 2022. A venda do capital social foi aprovada pelo Banco 
Central do Brasil e formalizada em 4 de dezembro de 2023, no qual 
sócios da Holding do Grupo Bexs realizaram a transferência da 
totalidade da participação societária para o novo controlador: Ebury 
Brasil Consultoria S.A., resultando a nova estrutura societária:

A alteração da denominação social Bexs Banco de Câmbio S.A. para 
Ebury Banco de Câmbio S.A. foi submetida para análise do Banco 
Central do Brasil e aprovada conforme publicação no Diário Ofi cial 
da União em 14 de março de 2024, conforme comentado na nota 
explicativa número 34.
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações 
fi nanceiras
a) As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, que incluem as diretrizes 
emanadas da Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/1976 e al-
terações da Lei nº 11.638/2007) associadas às normas e instruções 
do Conselho Monetário Nacional (CMN), pelo Banco Central do Bra-
sil (BACEN), Resolução BCB nº 2, de 12 de agosto de 2020, e do Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) quando aplicável. A apre-
sentação destas demonstrações fi nanceiras está em conformidade 
com o plano de contas das instituições do sistema fi nanceiro nacio-
nal (COSIF). b) Com intuito de reduzir as diferenças na divulgação 
das demonstrações fi nanceiras entre o determinado pelo COSIF e os 
padrões internacionais (IFRS), o Banco Central do Brasil regulamen-
tou, com base na Resolução CMN nº 4.818, de 29 de maio de 2020, 
novos procedimentos para elaboração de divulgação dessas de-
monstrações. Adicionalmente a Resolução BCB nº 2, de 12 de agos-
to de 2020, estabeleceu diretrizes e critérios que passaram a ser 
obrigatórios. Entre as principais diretrizes estão: i) a nova estrutura 
e contas do Balanço Patrimonial apresentados por ordem de liquidez 
e exigibilidade; ii) a estruturada revisada de Demonstração do Re-
sultado, visando alinhamento ao padrão internacional; iii) créditos 
tributários agora nomeados como “ativo e passivo fi scal diferido” e 
apresentado em grupos distintos no realizável e exigível a longo pra-
zo; e iv) evidência em nota explicativa dos resultados recorrentes e 
não recorrentes. O Banco optou por apresentar o balanço patrimo-
nial ativo e passivo na ordem de liquidez e na exigibilidade, respec-
tivamente, nos termos do Art. 23 da Resolução BCB nº 2, de 12 de 
agosto de 2020. c) A Administração do Banco aprovou as demons-
trações fi nanceiras em 21 de março de 2024, estas estão alinhadas 
à legislação societária e práticas contábeis adotadas no Brasil, em 
consonância tanto com as normas e resoluções estabelecidas pelo 
Banco Central do Brasil quanto pelo Conselho Monetário Nacional. 
As demonstrações incluem as melhores estimativas e premissas 
quanto à mensuração de instrumentos fi nanceiros e provisões para 
perdas e contingências, apesar das incertezas inerentes aos prazos 
de realização e valores. Portanto, os resultados efetivos podem ser 
diferentes destas estimativas e premissas. d) Moeda funcional: As 
demonstrações fi nanceiras estão sendo apresentadas em Real, que 
é a moeda funcional do Banco. Todas as informações apresentadas 
em Real foram convertidas para o milhar, exceto quando indicado de 
outra maneira. e) Foi realizado um estudo do plano para implemen-
tação dos critérios contábeis estabelecidos no Art. 76 da Resolução 
CMN 4.966/21. O estudo originou o plano de implementação que de-
fi ne as principais políticas contábeis de um instrumento fi nanceiro, 
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Acionistas e Administradores do Ebury Banco de Câmbio S.A. 
(anteriormente denominado Bexs Banco de Câmbio S.A.)
São Paulo – SP
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras do Ebury Ban-
co de Câmbio S.A. (anteriormente denominado Bexs Banco de 
Câmbio S.A.) (“Banco”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do re-
sultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líqui-
do e dos fl uxos de caixa para o semestre e exercício fi ndos nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis materiais e outras informa-
ções elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira do Banco em 31 de de-
zembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos 
de caixa para o semestre e exercício fi ndos nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às institui-
ções autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a se-
guir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações fi nanceiras”. Somos independentes em relação ao Ban-
co, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Códi-
go de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emi-
tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas nor-
mas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações 

que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o relatório 
do auditor: A Administração do Banco é responsável por essas ou-
tras informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não abrange o Re-
latório da Administração e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a audito-
ria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de ler 
o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse rela-
tório está, de maneira relevante, inconsistente com as demonstra-
ções fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de maneira relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção rele-
vante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabili-
dades da Administração e da governança pelas demonstra-
ções fi nanceiras: A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos contro-
les internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-
ção das demonstrações fi nanceiras a Administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de o Banco continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações fi nanceiras a não ser que a Administração pretenda 
liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 

responsáveis pela governança do Banco são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-
ções fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações fi nanceiras: Nossos objetivos são obter se-
gurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quan-
do, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários to-
madas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras.  Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e man-
temos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • 
Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos contro-
les internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 

objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles in-
ternos do Banco; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequa-
ção do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se exis-
te incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-
sam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de conti-
nuidade operacional do Banco. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou 
incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem ina-
dequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar o Banco a não mais se manter em 
continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a es-
trutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações fi nanceiras representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o ob-
jetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas 
de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos con-
troles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 21 de março de 2024. 
BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2 SP 013846/O-1
Ismael Nicomédio dos Santos
Contador CRC 1 SP 263668/O-4

(i) Carteira de câmbio:
 Outros ativos Outros passivos
 31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
 2023 2022 2023 2022
Câmbio comprado
 a liquidar 120.171 137.532 - -
Câmbio vendido a liquidar - - 261.227 208.159
Direito sobre vendas
 de câmbio 264.784 212.661 - -
Obrigações por
 compra de câmbio - - 121.294 137.330
Adiantamento em
 moeda nacional (12.655) (56.622) - -
Total 372.300 293.571 382.521 345.489
9. Ativo fi scal diferido
 31/12/ Consti- Reali- 31/12/
 2022 tuição zação 2023
Contingências trabalhistas 605 182 - 787
Prejuízo fi scal de IRPJ e
 base negativa de CSLL 1.684 - (636) 1.048
Ajuste ao valor de mercado
 de títulos e valores mobiliários 21 - (9) 12
Provisão PLR Funcionários - 124 - 124
Total 2.310 306 (645) 1.971
As bases para constituição do ativo fi scal diferido nos respectivos 
períodos estão abaixo demonstradas:
 31/12/2023 31/12/2022
 Base  Base  Base Base
 IRPJ  CSLL Ativo IRPJ CSLL Ativo
 25% 20% fi scal 25% 25% fi scal
Contingências 
 trabalhistas 1.673 1.673 753 1.345 1.345 605
Prejuízo fi scal de IRPJ e
 base negativa de CSLL 1.633 3.199 1.048 3.578 3.948 1.684
Ajuste ao valor de
 mercado de títulos e
  valores mobiliários 26 26 12 46 46 21
Provisão PLR Funcionários 274 274 123 - - -
Outros Riscos Fiscais 77 77 35 - - -
Total 3.683 5.249 1.971 4.969 5.339 2.310
O Banco, fundamentado por estudo técnico, considerando os resul-
tados projetados para os próximos anos, estimou que a realização 
desses créditos tributários ocorrerá na seguinte proporção:
      >5
Descrição 2024 2025 2026 2027 2028  anos Total
Valor a ser
 realizado 309 546 546 571 - - 1.971
Proporção 16% 28% 28% 29% 0% 0% 100%
Em 31 de dezembro de 2023, o valor presente do ativo fi scal diferi-
do, representam R$ 1.971 e foram calculados pela média pondera-
da dos indicadores Índice Nacional de Preços ao Consumidor – Am-
plo (IPCA) e índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M). Em 31 de 
dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, o Banco estava com 
100% dos seus créditos tributários ativados.
10. Imobilizado de uso
 31/12/  31/12/
 2023  2022
  Custo de  Depre- Saldo Saldo
Composição Taxa aquisição ciação líquido líquido
Imóveis de uso 4% 2.960 (945) 2.015 2.133
Instalações e
 benfeitorias 10% 2.639 (1.972) 667 830
Móveis e
 equipamentos de uso 10% 604 (371) 234 290
Sistema de comunica-
 ção – equipamentos 10% 109 (48) 61 72
Sistema de proces-
 samento de dados 20% 2.432 (1.733) 698 870
Sistema de segurança 10% 89 (80) 9 13
Total  8.833 (5.149) 3.684 4.208
 31/12/  31/12/
 2022  2021
  Custo de  Depre- Saldo Saldo
Composição Taxa aquisição ciação líquido líquido
Imóveis de uso 4% 2.960 (827) 2.133 2.251
Instalações e
 benfeitorias 10% 2.639 (1.809) 830 988
Móveis e equipamentos
 de uso 10% 604 (314) 290 336
Sistema de comunica-
 ção – equipamentos 10% 111 (39) 72 63
Sistema de proces-
 samento de dados 20% 2.374 (1.504) 870 850
Sistema de segurança 10% 89 (76) 13 15
Total  8.777 (4.569) 4.208 4.503
O Banco manteve os saldos dos bens registrados no ativo imobiliza-
do ao custo histórico em razão de não terem sido identifi cados indí-
cios de desvalorização. Ressaltamos que esses saldos não excedem 
o valor recuperável.
11. Intangível
 31/12/  31/12/
 2023  2022
  Custo de  Amorti- Saldo Saldo
Composição Taxa aquisição zação líquido líquido
Software licença
 de uso 20% 926 (735) 191 412
Projetos fi nalizados 20% 6.088 (419) 5.669 -
Desenvolvimentos
 novos projetos (i)  21.044 - 21.044 7.117
Total  28.058 (1.154) 26.904 7.529
 31/12/  31/12/
 2022  2021
  Custo de  Amorti- Saldo Saldo
Composição Taxa aquisição zação líquido líquido
Software licença
 de uso 20% 1.254 (842) 412 581
Desenvolvimentos
 novos projetos (i)  7.117 - 7.117 -
Total  8.371 (842) 7.529 581
(i) Os ativos intangíveis do Banco estão em desenvolvimento e são 
registrados pelo método de custo e possuem vida útil defi nida. A 
vida útil média estimada dos ativos intangíveis é de 5 anos e a 
amortização iniciará quando da conclusão desses ativos. A Adminis-
tração do Banco estima que os ativos intangíveis serão concluídos 
no decorrer do ano de 2024. A administração fez uma avaliação no 
1º e 2º semestre de 2023 e não identifi cou indícios de impairment.
12. Depósitos
De acordo com a Resolução do CMN nº 3.426, de 21 de dezembro de 
2006, é facultado aos bancos de câmbio oferecer contas de depósi-
tos sem remuneração, não movimentáveis pelo titular, cujos recur-

sos sejam destinados à realização de operações ou à contratação de 
serviços relacionados a seu objeto social.
Composição 31/12/2023 31/12/2022
Depósitos
Depósitos a vista - pessoa jurídica - 568
Outros depósitos - conta de
 pagamento pré-paga (i) 3.798 160.854
Total 3.798 161.422
(i) Em 31 de dezembro de 2022 este montante representava o volu-
me total do cliente Avenue MP. No exercício fi ndo em 31 de dezem-
bro de 2023 o cliente resgatou o volume após abrir uma DTVM.
13. Relações interdependências
Registra-se nesta conta o valor das ordens de pagamento em moe-
das estrangeiras provenientes do exterior, a serem cumpridas no 
país por seu contravalor em moeda nacional, bem como o valor das 
ordens de pagamento originárias do país e ainda não cumpridas no 
exterior.
Composição 31/12/2023 31/12/2022
Ordens de pagamento em
 moeda estrangeira 17.562 18.801
Total 17.562 18.801
14. Provisões - passivos contingentes
O Banco é parte em processos administrativos e ações judiciais de-
correntes do curso normal de suas operações. A Administração, com 
base em informações de seus assessores jurídicos, em análise das 
demandas judiciais pendentes e em decisões anteriores às qualida-
des reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado su-
fi ciente para cobrir prováveis perdas com as ações em curso:
 Quantidades
Processos 31/12/2023 31/12/2022 Expectativa de perda
Trabalhistas 4 4 Provável
Trabalhistas - 1 Possível
Fiscal 1 1 Provável
Cível 2 1 Possível
Processos trabalhistas
O Banco fi gurava como parte em processos trabalhistas. Os princi-
pais temas abordados nesses processos versam sobre diferenças sa-
lariais, participação nos lucros e resultados (PLR), benefícios das 
normas coletivas, horas extras, indenização por danos morais, den-
tre outros. O montante total discutido das ações classifi cadas com 
risco provável é de R$ 1.673 (em 2022 - R$ 1.345) e montante de 
possível é de R$ 509 (em 2022 - R$ 360).
 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2022
Saldo no início dos exercícios 1.345 1.343
Complemento de Provisão no exercício 328 263
Reversão de Provisão no exercício - (191)
Reversão de Provisão por pagamento no exercício - (70)
Saldo no fi nal dos exercícios 1.673 1.345
Processos fi scais
O Banco fi gura como parte em processo fi scal, no qual o autor da 
ação (União Federal) reivindica depósitos de FGTS não realizados.
 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2022
Saldo no início dos exercícios - -
Complemento de Provisão no semestre / exercício 77 -
Reversão de Provisão no semestre / exercício - -
Reversão de Provisão por pagamento no exercício - -
Saldo no fi nal dos exercícios 77 -
15. Outros passivos
 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2022
Cobrança e arrecadação de
 tributos e assemelhados 1.717 2.902
Carteira de câmbio (i) 382.521 345.489
Provisão para participação nos lucros 274 186
Fiscais e previdenciárias (ii) 2.775 4.803
Negociação e intermediação de valores 32.988 57.106
Obrigações por aquisição de bens e direitos 22 45
Provisão despesas de pessoal 3.732 3.844
Provisão despesas administrativas (iii) 2.445 3.764
Provisão outras despesas operacionais (iv) 5.865 19.812
Valores a pagar a sociedades ligadas 1.408 2.448
Total 433.747 440.399
(i) Conforme nota explicativa nº 8 (i);
(ii) Fiscais e previdenciárias – Composição:
 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2022
Imposto de renda e contribuição social a pagar - 1.057
Impostos e contribuições a recolher
 sobre serviços de terceiros 949 662
Impostos e contribuições sobre salários 1.005 1.649
PIS/COFINS sobre receita operacional 756 1.405
Outros tributos federal/municipal 39 30
Imposto de renda sobre operações
 de câmbio a recolher 26 -
Total 2.775 4.803
(iii) Outras despesas administrativas referem-se principalmente a 
processamento de dados, serviços do sistema fi nanceiro e serviços 
técnicos especializados; (iv)  Outras despesas operacionais refe-
rem-se a convênios fi rmados com parceiros.
16. Patrimônio líquido
a) Capital social: O Capital Social, tanto em 31 de dezembro de 
2023, quanto em 31 de dezembro de 2022, é de R$ 50.000. O Ca-
pital Social, em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, 
é composto por 50.000.000 de ações ordinárias nominativas sem 
valor nominal.
b) Reserva de lucros
 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2022
Reserva legal 10.000 10.000
Reserva de lucros à disposição dos acionistas 21.527 26.241
Total 31.527 36.241
Nos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 não foi 
constituída reserva legal, uma vez que o saldo da reserva legal já 
atingiu 20% do capital social, conforme Lei nº 6.404/76. c) Divi-
dendos: No 2º semestre de 2023, foram distribuídos dividendos no 
valor de R$ 3.000 (R$ 5.000 em 30 de junho de 2023), provenien-
tes da reserva de lucros de exercícios anteriores. Em 2022, o valor 
dos dividendos foi de R$ 27.200. Não houve destinação de juros so-
bre o capital próprio no exercício de 2023 nem no exercício de 2022.
17. Receita de prestação de serviços
 2º Exercícios
 Semestre 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2023 2022
Rendas de Corretagem de câmbio 13 30 42
Tarifa TIB recebida 64 200 45
Rendas comissões PayOut 631 1.151 -
Total 708 1.381 87

18. Outras receitas operacionais
 2º Exercícios
 Semestre 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2023 2022
Inovação tecnológica IRPJ e
 CSLL - Lei nº 11.196/2005 - - 2.561
Reversão de provisões administrativas 6 193 6
Diferença de liquidação 252 516 -
Variação monetária ativa 6 28 293
Variação cambial positiva 20 4.740 -
Outras receitas operacionais 550 1.026 3.391
Total 834 6.503 6.251
19. Despesas de pessoal
 2º Exercícios
 Semestre 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2023 2022
Honorários 5.651 7.493 2.613
Pessoal, benefícios 3.149 5.835 4.967
Pessoal, encargos 5.282 9.368 7.503
Pessoal, proventos 15.824 26.939 20.996
Pessoal, treinamento 63 100 101
Seleção e contratação 6 13 -
Remuneração de estagiários 103 214 130
Total 30.078 49.962 36.310
20. Outras despesas administrativas
 2º Exercícios
 Semestre 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2023 2022
Processamento de dados 6.455 14.516 14.542
Serviços do sistema fi nanceiro 17.000 51.006 19.193
Serviços técnicos especializados 2.814 5.885 7.309
Propaganda e publicidade 1.757 2.052 704
Amortização e depreciação 845 1.313 950
Aluguéis 316 629 707
Comunicações 237 484 480
Outras despesas administrativas 905 1.738 1.983
Total 30.329 77.623 45.868
21. Despesas tributárias
 2º Exercícios
 Semestre 31/12/ 31/12/
Composição 2023 2023 2022
COFINS 3.832 8.945 7.030
PIS 623 1.454 1.142
Outras despesas tributárias 127 257 222
Total 4.582 10.656 8.394
22. Outras despesas operacionais
Outras despesas operacionais referem-se essencialmente à convê-
nios fi rmados com parceiros, representado por 99% da despesa 
(97% em 31 de dezembro de 2022), e outras despesas operacionais 
por 1% da despesa (3% em 31 de dezembro de 2022).
23. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
O resultado de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro 
(CSLL) apurado está demonstrado no quadro abaixo:
 31/12/ 31/12/
 2023 2022
Apuração da base de cálculo IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes da tributação
 sobre o Lucro / (Prejuízo) 5.086 5.086 3.613 3.613
Alíquota nominal de imposto
 de renda e contribuição social 25% 20% 25% 21%
Imposto de renda e
 contribuição social (1.272) (1.017) (903) (759)
(Adições) / exclusões
 temporárias (5.533) (1.279) (1) (1)
(Adições) / exclusões
 permanentes 1.774 1.360 37 1
Adicional de imposto
 de renda 672 - - -
Subtotal 4.359 (937) (867) (759)
Exclusão Prejuízo Fiscal 2.985 601 260 228
Adicional Imposto de renda 240 - 24 -
Complemento recálculo
 CSLL de 20% para 21% - - - 13
Total (1.134) (336) (583) (518)
A alíquota de CSLL foi majorada de 20% para 25% a partir de julho 
de 2021, conforme Lei nº 14.183, de 14 de julho de 2021, retornan-
do para 20% a partir de janeiro de 2022. A partir de agosto de 2022 
a alíquota da CSLL foi majorada novamente de 20% para 21%, re-
tornando para alíquota de 20% a partir de janeiro de 2023.
24. Limites operacionais
Os requerimentos mínimos do Patrimônio de Referência, do Nível I e 
do Capital Principal, são apurados com base no Conglomerado Pru-
dencial (formado pela instituição líder Ebury Banco de Câmbio S.A. 
e pela Bexs Corretora de Câmbio S.A.), de acordo com a Resolução 
CMN nº 4.950, de 30 de setembro de 2021, por meio de metodolo-
gias defi nidas nas Resoluções CMN nº 4.955 e nº 4.958, ambas de 
21 de outubro de 2021. Em 31 de dezembro de 2023, os limites ope-
racionais estão devidamente atendidos, com uma confortável mar-
gem reportada entre o Patrimônio de referência e o mínimo exigido 
para o RWA. A situação do Conglomerado Ebury em relação ao risco 
da exposição das operações fi nanceiras está assim representada:
 31/12/2023 30/06/2023
Ativos ponderados pelo risco RWA
 (Risk Weighted Asset) 221.944 315.066
Patrimônio de referência
 para comparação com RWA 54.013 66.561
Patrimônio de referência
 mínimo exigido para o RWA 17.755 25.205
Índice de Basileia 24,34% 21,13%
25. Transações com partes relacionadas
 31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
 2023 2022 2023 2022
  Ativos  Ativos Receita Receita
 (Passivos) (Passivos) (Despesas) (Despesas)
Ebury Tecnologia
 da Informação
  Ltda.
Depósitos à vista (304) (568) - -
Comissões a pagar (114) (93) (576) (1.694)
Valores a pagar
 a Ligadas (i) - (2.448) - -
Valores a pagar
 a Ligadas (ii) (748) - - -
Total (1.166) (3.109) (576) (1.694)
(i) O Banco atuou como prestador de serviços para a empresa 
Ebury Tecnologia da Informação Ltda. (Tecnologia) para pagamento 
de operações em que a Tecnologia solicitava ao Banco pagamentos 
a pessoas físicas, por ordem de seu contratante (empresa de 
tecnologia situada no exterior). Durante os trabalhos e análises 
efetuadas pela área de Tecnologia da Informação, acompanhado 

pela Administração, constatou-se que houve pagamentos em 
duplicidades por erro operacional e sistêmico de gestão do Banco, 
motivo pelo qual reconheceu o valor a pagar à Tecnologia em 
contrapartida ao grupo do resultado “Outras Despesas Operacionais” 
o montante de R$ 0 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 2.448 em 31 
de dezembro de 2022).
(ii) Ressarcimento de folha de pagamento: Salários, Encargos, Be-
nefícios, Provisões Férias e 13º Salário. a) As transações com par-
tes relacionadas foram realizadas em condições usuais de mercado 
no tocante a encargos e prazos; b) Remuneração do pessoal-chave 
da Administração. Os membros da Diretoria são remunerados com 
valores compatíveis com as responsabilidades de cada um e coeren-
tes com a complexidade das operações realizadas, sem comprome-
ter a geração de resultados e sua destinação, inclusive pela consti-
tuição de reservas. O Banco incorreu nos seguintes pagamentos de 
benefícios fi xos e variáveis aos Diretores:
Composição 31/12/2023 31/12/2022
Bônus pagos 4.005 -
Proventos 1.647 2.613
Encargos sociais 370 588
Total 6.022 3.201
26. Gerenciamento de risco operacional
Em cumprimento à Resolução CMN nº 4.557, de 23 de fevereiro de 
2017, art. 32º, o Ebury Banco de Câmbio S.A. gerencia seus riscos 
operacionais em consonância com as disposições regulamentares e 
com as melhores práticas do mercado. A Diretoria está consciente e 
engajada na gestão do referido risco, tendo defi nido e aprovado a 
política de gerenciamento, coordenado as atividades de gestão 
relacionadas a esse risco e disponibilizado recursos humanos e 
materiais adequados para tal fi m. A estrutura está disponível em seu 
site na seção “Governança Corporativa” (https://www.bexs.com.br/
governanca-corporativa/).
27. Gerenciamento de risco de mercado
Em cumprimento à Resolução CMN nº 4.557, de 23 de fevereiro de 
2017, art. 25º, o Ebury Banco de Câmbio S.A. possui estrutura de 
gerenciamento de risco de mercado, que é compatível com a natu-
reza das operações, a complexidade dos produtos e a dimensão da 
exposição em taxas de juros e taxas de câmbio da instituição. As 
aplicações fi nanceiras são concentradas em ativos de emissão do 
governo federal. A política de gerenciamento de risco de mercado 
contempla decisões relativas à utilização de derivativos e hedge. A 
estrutura está disponível em seu site na seção “Governança Corpo-
rativa” (https://www.bexs.com.br/governanca-corporativa/).
28. Gerenciamento de risco de liquidez
Em observância ao que estabelece a Resolução CMN nº 4.557, de 
23 de fevereiro de 2017, art. 37°, o Ebury Banco de Câmbio S.A. 
possui política de gerenciamento de risco de liquidez compatível 
com a complexidade de suas operações e adequada ao fl uxo de 
entradas e saídas das operações de câmbio das quais intermedia, 
além das saídas para liquidar compromissos administrativos. A 
estrutura está disponível em seu site na seção “Governança 
Corporativa” (https://www.bexs.com.br/governanca-corporativa/).
29. Gerenciamento de capital
Os objetivos do Ebury Banco de Câmbio S.A. na gestão de capital 
concentram-se principalmente nos seguintes aspectos: • Cumprir as 
exigências estabelecidas pelos órgãos reguladores dos mercados onde 
opera; • Salvaguardar a capacidade operacional para que continue 
proporcionando retorno aos acionistas e benefícios aos demais “sta-
keholders”; e • Manter base de capital para suportar o desenvolvi-
mento de seus negócios. A adequação da quantidade de capital do 
Banco e o seu uso são monitorados por meio de técnicas baseadas 
em orientações estabelecidas pelo Comitê da Basileia, e na forma 
orientada pelo Banco Central do Brasil, para fi ns de supervisão. As 
informações exigidas são submetidas periodicamente ao órgão com-
petente. A estrutura está disponível em seu site na seção “Governan-
ça Corporativa” (https://www.bexs.com.br/governanca-corporativa/).
30. Gerenciamento dos riscos sociais, ambientais e climáticos
Em cumprimento à Resolução CMN nº 4.557, de 23 de fevereiro de 
2017, art. 38º, o Ebury Banco de Câmbio S.A. gerência seus riscos 
sociais, ambientais e climáticos por meio de diretrizes, papéis e 
responsabilidades e melhores práticas. Além disto, o Ebury Banco de 
Câmbio S.A. tem sua política de responsabilidade social, ambiental 
e climático, divulgada a todos os seus colaboradores, nos termos da 
Resolução CMN nº 4.945, de 15 de setembro de 2021. A política está 
disponível em seu site na seção “Governança Corporativa” (https://
www.bexs.com.br/governanca-corporativa/).
31. Análise de sensibilidade
O Conglomerado Prudencial (formado pela instituição líder Ebury 
Banco de Câmbio S.A. e pela Bexs Corretora de Câmbio S.A.) exer-
ce a gestão do risco de mercado em conformidade com o estabele-
cido nos normativos emitidos pelo Banco Central do Brasil, fazendo 
uso das melhores práticas de mercado, atuando de forma conserva-
dora e mantendo a exposição de risco de mercado dentro dos limi-
tes defi nidos, visando minimizar a materialização das perdas, uma 
vez que estas podem impactar seu Patrimônio de Referência (PR) e 
consequentemente degradar as condições de normalidade operacio-
nal e continuidade de seus negócios. O quadro abaixo demonstra os 
valores das exposições relacionadas ao risco de mercado, usando 
como teste de sensibilidade, considerando um cenário de deteriora-
ção dessas exposições em 25% e 50%. O cenário mais agressivo 
(deteriorado a 50%) aponta um percentual de exposição baixo 
quando comparado com o PR.
  R$ R$ 
 R$ Cenário  Cenário
 Exposição deterio- deterio- 
Fator de risco 31/12/2023 ração 25% ração 50%
Taxa de juros
 pré-fi xada 105 131 158
Cupom de moeda 525 656 788
Moedas 9.408 11.760 14.112
Total 10.038 12.547 15.058
Efeito da exposição
 sobre PR 18,58% 23,23% 27,88%
Os fatores de risco “Taxa de juros pré-fi xada” e “Cupom de moeda” 
referem-se às operações classifi cadas na carteira de negociação. O 
fator de risco “Moedas” refere-se às exposições cambiais.
32. Ouvidoria
O componente organizacional de ouvidoria encontra-se em funcio-
namento e a sua estrutura atende às disposições estabelecidas por 
meio da Resolução CMN nº 4.860, de 23 de outubro de 2020.
33. Resultado não recorrentes
No exercício de 2023 e 2022 o Banco não incorreu em qualquer “Re-
sultado não recorrente” que requer divulgação em separado em 
suas demonstrações fi nanceiras.
34. Eventos subsequentes
Conforme AGE de 15 de dezembro de 2023, em decorrência da 
venda da participação societária, a alteração da denominação social 
Bexs Banco de Câmbio S.A. para Ebury Banco de Câmbio S.A. foi 
aprovada pelo Banco Central do Brasil conforme publicação no Diário 
Ofi cial da União em 14 de março de 2024.

...continuação


